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INTRODUÇÃO 
 
Acompanhando a tendência de diminuição da experiência de cárie dentária observada nos últimos 
30 anos, as perdas dentárias vêm diminuindo entre os adolescentes brasileiros (Brasil, 1986; Brasil, 
2012). Nos anos de 1980, a média de perdas dentárias girava em torno de 1,5, média que baixou 
para cerca de 0,5 em 2010. Nesta fase da vida, a cárie dentária continua sendo a principal causa de 
perdas dentárias. O presente estudo objetivou investigar a perda dentária e seus determinantes 
em adolescentes brasileiros internados em um Centro de Atendimento Socioeducativo (CASE) da 
cidade de Passo Fundo. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Estudo observacional transversal com adolescentes de 15-19 anos em conflito com a lei, da 
unidade do Centro de Atendimento Sócio Educativo (CASE) da cidade de Passo Fundo/RS. A 
amostra consistiu de 68 internos do CASE. Exame clínico de contagem de dentes e entrevista com 
um questionário estruturado foram realizados por uma equipe treinada. As associações foram 
avaliadas pelos testes qui-quadrado ou exato de Fisher para variáveis demográficas, 
comportamentais, de acesso a serviços odontológicos e atraso escolar. Nessa amostra, a 
prevalência de perda dentária foi de 47,1%, com média de 1,07 dentes perdidos, variando de um a 
dez dentes. Molares foram os dentes mais frequentemente perdidos, com uma frequência de 
26,5% na amostra total. Nenhuma das variáveis coletadas apresentou associação com a perda 
dentária nesses indivíduos, como etnia (p=0,377), escolaridade da mãe (p=0,748), exposição ao 
fumo (p=0,482), frequência de escovação (p=0,141) e acesso ao dentista (p=0,682). Os resultados 
do presente estudo demonstraram uma média de 1,07 perdas dentárias, com uma prevalência de 
47,1%. Estes resultados contrastam com a tendência de queda na média e prevalência de perdas 



 

dentárias observadas nos últimos anos, quando comparado a outros estudos. A média e a 
prevalência foi de 0,5 e 26%, respectivamente, em um estudo em Porto Alegre (Susin et al., 2006) 
e  0,42 e 21,1%, respectivamente em um estudo com estudantes de ensino médio em Passo 
Fundo. (Colussi, 2013). 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Concluiu-se que, em adolescentes em conflito com a Lei, a ocorrência de perda dentária é alta, 
não apresentando associação com variáveis demográficas e comportamentais. A perda 
predominante de molares sugere a experiência de cárie como maior causa das perdas dentárias. 
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ANEXOS 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se necessário. 


